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c Ao mestre *Nilo

«/o r<?ta.nha^

Estado do Rio.— Vamos ver se agora 
direito. Felizmente a ultima cousa que 
fica é a esperança...
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Expediente
ASSKaN AT U RA

CAPITAL
Seis mezes.... 2$;oo 
Um armo.....  j$ooo

ESTADOS
Seis meses... J$Joo 
Um armo  6$000

P a ô a m en t o  A d ia n t a d o

Aos nossos agentes do interior  
que se acham  em atcazo pedi­
mos que nos rem ettam  até « dia 
15 do corrente as im portân­
cias que nos devem, sol» pena de 
não continuarmos a enviar-lhes  
o TAGA RELA.

» e ig a r e fe iR e í©

A questão do Acre vae-se enfarruscando 
agora, no meio da commissâo especial da 
Camara.

E vae ser assim, de ora avante, para ani­
mar a arte que andava muito sem valor no 
periodo normal da legislatura.

E si acabar em briga ?
E’ pena não serem comadres os da com­

missâo j

A Prefeitura está em máus lençóes com a 
grita contra a taxa sobre animaes, levan­
tada (a grita, não a taxa) pelos proprietários 
de cocheiras.

A nosso vêr, a cousa tem toda a explica­
ção natural deste mundo e do outro :

Não havendo mais o que taxar sobre o 
animal homem, é justo, pela theoria da ex­
pansão do tributo, fintar os outros animale- 
jos que auxiliam o anftnal homem, desde os 

i cachorros até os cavallinhos de passeio.
Inda ha de chegar a vez do piolho, diz-nos 

0 M. Etjiereo.

Lembram-se de que os irmãos siamezes mi­
litares deram de presente ao Ministro da 
Guerra, no dia dé seu anniversario natalício, 
um guarda-chuva ?

Pois agora o caso está em moda. Os offi- 
; ciaes do 30 batalhão policiai oflereceram ao 
seu commandante um guarda-chuva.
- Neste andar qualquer dia será offerecido ao 
arcebispo um par de dragonas ou uma mo 

: chila para centro de mesa. . .
I Como está tudo errado !

O actual chefe da -fiscalisação da .City Im- 
provements merece os hossos parabéns pela 
belleza de hortaliça que está fazendo do 
cargo. Deu agora para falar arrevezado e 
emprega cada termo requifife que faz pôr 
num chinelo o conselheiro Accacio.

E, como gosta de fazer bonito, deitou ter- 
1 minologia puchada á sustancia ; entre outros 

pedacinhos catitas, citou a byjiateehnia.
Que bonito !
Mas si em vez dessas bellezas de estylo, 

I cuidasse o homem de tomar providencias 
contra a fedentina com que a companhia nos 
mimoseia as pituitárias ?

Na praia do Russell, por exemplo. Seria 
melhor, não acha?

Telegrammas do Estado Oriental elogiam 
muito o parecer do Cassiano, que opina pela 
imparcialidade nas questões da fronteira.

Nós também opinamos pela imparciali­
dade, emquanto aqui estivermos. Mas si um 
dia formos, por obra do acaso até as para­
gens limitrophes do sul, adeus imparciali­
dade !

Páu dóe muito.

TAGARELA

Direcção de P e r e s  Junior  
Desenhos de R a u l , F a l s t a f f , R o c h a , 

C ^ l i x t o , J. C a r l o s , B y b y  e outros 
conhecidos artistas.

Redactor musical Augusto Rocha.

Toda a correspondência deve ser dirigida 
a Peres Junior, rua d’Asssembléa n. 96, so­
brado.

Nilo, o presidente do Estado do Rio, já ini­
ciou a sua obra de reconstrucção, cortando 
aqui, reduzindo ali, supprimindo acolá, repa­
rando acoli, etc., etc.

Quando se vae assim, com tanta sêde ao 
pote, logo no começo, ordinariamente é fogo 
de momento e passa depois.

Queira Deus que nos enganemos.

Um coronel austríaco, como todos sabem, 
depois, de praticar umas tropelias na sua 
terra bateu a linda plumagem para aqui, e 
aqui foi preso, daqui foi reconduzido e, uma 
vez em terra austríaca, foi fuzilado.

Mas nisto tudo ha uma nota engraçada, a 
dos agentes policiaes nossos que o acompa­
nharam .

Mal chegaram aqui, chucharam uma multa 
por contrabando . .

Nós quando dizemos que está tudo errado !

Continúa na ordem do dia a questão do 
sorteio da armada, que parece ter pouca 
sorte.

A  questão do Habeascorpus pela primeira 
vez neste anno mostrou que tinha algum va­
lor. / ’

Vahios vêr em que ficarão as cousas e si 
com toda essa trapalhada periclitará o com- 
mercio das nações.

A invasão dos supplentes continúa dia a 
dia, noite a noite, a praticar-se em toda a 
parte, nos theatros, nos clubs recreativos, em 
toda a parte onde haja diversão.

Ah ! Sifossempara o museue lá ficassem...

O grande inbendio da rua Fresca foi in­
justo e cruel, prejudicando uma antiga e con­
ceituada casa.

Entretanto, poderia exercer a sua activi- 
dade com muita justiça em outros logares.

Torrando, por exemplo, o mercado da 
Lapa, ou muitos dos productos da exposição 
preparatória que vão estragar o bom gosto 
na de S. Luiz.

E não ha um phosphoro para os bonds An- 
toines nem para o Pedagogium ?

Vae ser rigorosa, pelo que nos dizem, a 
aferição dos pezos e medidas.

E muita gente tem de se aguentar na ba­
lança. .. perdão, no balanço.

Porque trabalha com dois pesos e duas 
medidas.

E o fisco será vigilante. Verão que muita 
gente aquillo grama.

Aquillo é a multa.

A peste bubônica póde-se convencer de 
que é aqui uma coisa muito ordinaria.

E muito reles.
A prova é que quasi ninguém fala nisso, e 

a sua existência é registada em quatro linhas 
simples de noticiário.

Mas, assim que estiver prompto o regula­
mento fatídico, a bicha subirá de cotação.

E nós veremos si esse angú de frigideira 
fará estremecer o equilíbrio europeu.

___________  •
Um bilhetinho anonymo nos communica 

que, numa sessão espirita, o espirito do pin­
tor Castagneto appareceu furioso e indignado 
contra alguns collegas (?) que andam na 
bella obra da falsificação e imitação de seus 
trabalhos.

O certo é que têm apparecido ultimamente 
mais telas de Castagneto do que farinha !

Quem serão os padrastos de tantas crian­
ças ?

Foi preso ante-hontem, no becco do Escor­
rega, um pobre homem que não dava a menor 
mostra de juizo.

Estava completamente idiota.
E isto foi o resultado de tanto matutar o 

pobre homem sobre a terminação do inqué­
rito da Colonia Correccional.

Na ladeira do Zig Zagfoi apanhado e levado 
para o hospício outro doido, mas este varrido 
da silva.

Pesquizas feitas, a cousa explicou-se, o 
homem levara a matutar sobre a terminação 
do inquérito e mais pertences a respeito dos 
desvios no thesouro federal.

Seu estado é desesperador.

Carta recebida de Quixeramobim dá-nos 
a triste nova da morte de um prezado e es­
timado concidadão, Fulano dos Anzóes e Ca­
rapuças.

O probre ancião poz termo á existência, di­
rigindo-se ao tanque mais proximo e ahi se 
atirando de cabeça para baixo.

Foi uma morte horrível.
O finado não deixou declaração alguma. 

Apenas, num bolso da calça um quarto de 
papel foi encontrado com estes dizeres:

«Espera sempre pela solução do caso das 
pedras.»

Paz á sua alma.

A exposição preparatória de S. Luiz está 
que é mesmo um brinco.

Mas no meio do brinco ha muita coisa que 
bem podia ir para um belchior qualquer.

Verbi gratia, umas photographias e uns de­
senhos que qstáo a pedir parabéns.

E levam, j
Parabéns ao sujeito que impingiu aquillo.

Finalisando amossa tagarelice de hoje, faze­
mos justiça, declarando alto e bom som a 
todos os leitores do Tagarela que o Seabra 
não sae.

Mesmo porque a nossa embirração á toda 
com o Pelíno.

O  - A - C I K E

— Dizem que estou muito inchado com o 
tratado... Engano, eu sempre fui assim ... 
gorducho.

;



4 TAGARELA

F AN SI SCO M ANOEL
A todas as pessoas a quem enviamos listas 

pedimos o obséquio de nol-as devolver, junta­
mente com as importâncias obtidas.

Precisamos iniciar o trabalho da execução 
do busto do grande maestro brazileiro, no 
intuito de que em princípios agora do corrente 
anno, possamos fazer a sua inauguração. 
Por isso rogamos não demorarem por mais 
tempo a remessa das listas.

PASTEIS DO DIABO
«Não me posso queixar; pelo Anno Novo 

recebi cartões de comprimentos de uns, pos- 
taes com lindas vistas de outros e dadivas 
de um ou outro; meu taverneiro, por exem­
plo, teve a genial idéa de me mandar de 
presente uma caixa de vinho fino e uma f/- 
lhinha bellissima.

Entre os muitos que vi entrar no theatro 
no dia do meio centenário do «Esfolados, 
estava também o Moreira; que no meio de 
tanto reboliço, quasi perdeu a .Sapa da se­
nhora.

Não terá talvez longa vida o «Não venhas», 
porque não encerra a ridícula figura do ami­
go Chicara, personagem-menos ma! cr/ado 
e por si só capaz de levar uma peça á popu 
laridade e ao centenário.

Os supplentes têm sido victimas deste efie 
outros jornaes e comtudo prestam relevantes 
serviços. Quem, em certos theatros, faria de 
publico, se o não houvesse? Aliás os empre- 
zarios hes são gratos, porque lhes devem 
enchentes e muZtas.

A menina era loura e tinha olhos azues, o 
que era tanto mais para estranhar, quanto 
o cabello, os olhos, as sobrancelhas e os 
Ailios da mãe eram pretos.

— M' 
Leitor amigo, se fazes 
Caso do que te dizemos,
Cdmpra charutos Milhazes 
Que outros melhores não vemos.

Como se escreve a historia
O Supplemento illustrado do Século de 

Lisboa, achou margem para commentar iro­
nicamente uns versos da revista Esfolado 
aqui exhibida no Theatro Appollo, citando-os 
desta maneira :

Unidos para a vida e para a morte 
Tendo nas almas a alma DOS Camões 

quando, no original do libreto, a cousa é 
esta :

Unidos para a vida e para a morte, 
Tendo nas almas a alma DE Camões.

E ahi fica a defeza dos autores, esperando 
nós que o collegade Lisboa não se deixe levar 
pelas primeiras impressões, quasi sempre 
más, e cheias de erros de revisão...

Estevão Silva
Continuam, nesta redacção, ao dispor dos 

admiradores de Estevão Silva, os bilhetes 
para a festa artística que se realizará em 
27 do corrente, no Club Dramatico Ferreira 
de Souza, e cujo producto será para a aqui­
sição do jazigo perpetuo em que devem ser 
religiosamente guardados os ossos deste 
inesquecível artista.

LONDRINO DO PEITORAL DO DR. 
FAIRBAIRN. -  Cura tosses, asthma, escarros 
de sangue. Deposito R. Ouvidor, 149 B.

A ’ parede do Quartel General do Campo de 
SanPAnna, ha tres ou quatro annos que se 
acha encostada uma escada, sem que se saiba 
para que fim.

Será para diffieultar o transito publico pela 
calçada ou para se proceder á pintura de ver­
de de dois em dois annos,da frente do edifício?

Aquella escada está como o Seabra: não 
sae nem que a rachem.

-------------------------------------------------
MOVEIS E COLCHOARIA, devido á Ave­

nida, resolvemos vender por todo preço o 
grande stock que temos. ~~ 
n. 70.—Fidalgo & Irmão.

Rua Assembléa

— Ora, ahi está 1 Paga a gente agora um 
bandào de impostos e não toma nada...

Fado portuguez
Musica e letra da senhorita brasileira Ho- 

norina Vascòncellos do bello fado que hoje 
publicamos :

Eu gosto mesmo devéras 
D’ouvir um fado choroso, (bis)
Tem no seu canto macio 
Um não sei que de amoroso, (bis) 
Atrahe as almas sensíveis 
Enleiando o pensamento (bis)
Faz reviver as saudades 
E ao coração traz alento, (bis)
Também temos serenatas 
Plangentes de bello effeito (bis)
Mas o fado portuguez 
E’ para mim o eleito, (bis).

/cNTOINE NO F̂ IO 5
Súbito, um grito 

horrivel se fez ouvir, 
seg u id o  immediata- 
mente da pancada 
surda dum corpo que 
cahia. João, meu al­
faiate, jazia inanima­
do diante da minha 
m ala  escancarada: 
não hesitei um só mi­
nuto: era mais uma vi- 
ctima da febre ainarel- 
la. Apavorei-me, por 
mim proprio, e ia gri­
tar por— Soccorro , 
quando foi meu quar­
to invadido por uma 
multidão enorme de 
pessoas de todas as 
classes sociaes.

Um medico casual­
mente presentea essa 
scena horrivel, offere- 

ceu me o* seus préstimos, que acceitei. Examinou & corpo inerte 
do alfaiate, e declarou que eram inúteis todos os esforços para 
salval-o: o pobre homem era cadaver!

— «A morte, explicou, deste homem, foi causada por más exha- 
íações de queijo.»

Isto ouvindo, corri á mala, para tirar o queijo mortal que mãos 
criminosas, com certeza, haviam occultado em meio de minha 
roupa branca, para me provocar alguma contrariedade.

Mas, de queijos nem sombra, apezar dum violento cheiro de 
Ro'quefort que sahia da mala.

— «Procura que acharás» —diz o provérbio que é minha divisa’ 
dez minutos depois, consegui deitar a mão ao agente do crime.
y  Era um volume de meias velhas e sujas, que, por esquecimento 

não haviam sido enviadas á lavandeira. Ao erguel-as eu, a multi­
dão que enchia meu quarto fugiu espavorida,meip-suffbcada, tapando 
o nariz. Nada fiz para retel-a, pois estava doido por me achar só.

Ai de mim ! Não me era, porém, dado gosar um minuto de re­
pouso! Lá em cima, no tecto indecente que me cobria o quarto, seis 
aranhas, grandes como óvos de avestruz, teciam uma tela cetrada 
sobre o meu leito.

Era de mais ! Não pude conter minha indignação deante de 
tanta immundicie, e, dirigindo-me á porta, gritei :

— Cambada de porcos! Venha cá!
Trez creados correram a meu chamado: .
— S. Ex. chamou...
— Chamei, sim, patifes! Preciso saber que diabo fazem vocês,

quando me vêm limpar o quarto.
— Limpamos.. ‘
—E ousam dizel-o, homens repugnantes ! Mas, não tiveram 

nunca um momento de ideal contemplação, jamais seus olhares 
se ergueram a fixar a abobada celeste que nos cobre actual- 
mente, a observarem aquellas estrellas negras que se chamam
aranhas?

— Nós as temos visto, Ex. Mas, V. Ex. ignora, com certeza, 
que seria um feio crime matar esses uteis animaes domésticos. 
Sem elles, V. Ex. se arriscaria temerariamente a ser victima da
terrível febre amarella...

— Como ? ! .. .
— Do modo mats facil de comprehender. V. Ex. sabe que a 

febre amarella é tpansmittida por esses intermediários mortaes, 
esses infinitamente pequenos que se chamam mosquitos. Ora, que 
fazem as aranhas, para preservar aos homens da mordedura desses 
insectos? Envolvem as partes nuas dos corpos humanos, que tomam 
sob sua protecção, com uma teia fina e resistente, transformando 
o corpo cubiçado pelo mosquito em uma fortaleza inexpugnável.

(Continua).
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T E R M O S ...
A donáirosa actriz Dolores Rentini e o seu 

raptor deveriam assignar termo de bem ... 
raciocinar.

Os dois, ao envez de se terem deixado 
ficar por aqui a tratar do divorcio entre a 
actriz e o marido, foram-se metter na bocca 
do lobo. . .

Si a artista tivesse permanecido nesta terra, 
paiz barbaro, nâo teria sido considerada coisa, 
susceptível de ser apprehendida. ..

O marido já havia partido com o fim de 
I pôr em pratica um plano machiavelico de 

vingança. E o plano vingou.
Conta-nos a novidade o Novidades, cuja 

I local foi transcripta pelo Pais de um dos 
1 dias dá semana passada.

Ao saltarem em Lisboa, encontraram os 
dois amantes nada menos que o marid^ aban­
donado, o pae da actriz e . . .  a justiça, re­
presentada por um escrivão.

Os dois quizeram recalcitrar; tempo per­
dido I foi lavrado termo de entrega da actriz 
ao marido, e o protector desta ficou a chu­
char no dedo...

O jornal lisbonense communica-nos também 
que durante a ultima representação da com­
panhia José Ricardo, moedas de cobre foram

Í" arremessadas do gallinheiro (é naturalmente 
como em Portugal se chamam as torrinhas', 
ao palco quando estava em scena a actriz 
Rentini.

' , Foi talvez esse o motivo determinante da 
ida para Portugal da actriz, que chegara a re­
querer corpo de delicto aqui, tendo nós ou­
vido falar da sua entrada para o elenco de 

, uma companhia que estava em via de con­
stituição.

A  infeliz não raciocinara que aquella des­
feita não poderia ter partido de espectadores 
brazileiros que sempre lhe haviam outorgado 
a maior consideração e a haviam admirado ; e 
que, ao contrario, esse insulto foi a execução ! 
de um mandato feito pelo marido despeitado, 
que assim queria desgostar a sympathica j 
actriz e incompatibilisal a com a platéa do 
Rio de Janeiro.

O que é certo é que a artista Dolores a estas 
horas deve estar repetindo com convicção os 
dizeres do poeta italiano : «Nessnrn maggiore

I dolore che ricordarsi dei tempo felice nella mi­
séria.»

Principalmente si o deshumano e incon- 
• sciente marido continua a chegar-lhe a roupa 

ao pello...I Conhecem o preto perneta que vende 
jornaes no largo da Carioca ?

Pois esse gajo precisa assignar termo de 
bem ... calar-se.

E’ um gritador dos diabos, e o que elle 
diz, Santo Deus!

E não pergunta quem está de guarda : abre 
a bocca e vae expectorando pJra ali boas e 
bonitas, vae soltando cada uma que obriga 
as famílias _4e cujos chefes já temos tido di­
versas re‘damações, e que por ali passam, a 
ficarem da cor das róseas Noticia e Tribuna 
que elle vende, e dos calungas de alguns 
jornaes illustrados que lá se encontram 
também.

Em elle abrindo a bocca, «lá vae truta», 
para usarmos uma phrase do Juca do Morro 
Alegre, no Esfolado.

E ás vezes, um gesto expressivo acom­
panha o espirito falado...

E a policia, nada...
** *

Os funccionarios dos Correios devem as­
signar termo de bem ..., fielmente e pon- 
tualmcnte distribuir e entregar as cartas e 
bilhetes postaes que lhe são confiados.

A principio desculpámos o extravio dos 
bilhetes postaes que nos tinham sido man­
dados, porque—que diabo! —os pobres ho­
mens poderiam estar padecendo da moléstia 
da época — colleccionar cartões postaes, e não 
Sgriamos nós quem lhes verberasse esse pro­
ceder que se lhes contagiara...

— O que diz você d’esse tratado ae Petropolis ?
— i\cho-o muito cacete...

Mas até cartas nos deixaram 'de ser en­
tregues, e a amigos fidedignos.

A pontualidade é coisa que se não conhece 
em tal serviço: temos sobre a nossa mesa de 
trabalho cartões postaes carimbados na re­
partição a 31 de Dezembro e que nos foram
entregues a 5 de Janeiro !

*
* *

Ha no morro de Santa Thereza uns pân­
degos que merecem ser forçados a assignar 
um termo de bem .. empregar o tempo.

E’ o caso que esses desoccupados—Nem- 
rods baratos—levam a dar tiros de espin­
garda em plena rua, no largo do Guimarães, 
rua Mauá e adjacências, levando o pânico ás 
famílias e alarmando as crianças que brincam 
nos terrenos de suas casas.

E a policia, nada.. ,
D e l g a d o .

, ANTIGALHAS
Não tem razão o Correio da Manhã, que j 

em sua edição de 6 do corrente, noticiou que 
um delegado endereçara ao ministro da jus­
tiça um requerimento concebido nos seguintes 
termos:

«Sollicito de v. ex. cessenta dias de licença 
para tratar de in Commodos de Saude. Rio 
de Janeiro. D r ...».

O l dobrado do verbo solicitar foi empre­
gado para maior força do pedido.

O homem que é um tanto trocadilhista (que 
diabo! trocadilho não é crimet) dá a entender 
com o notado cessenta que não pedirá proro- 
gação da licença que cessará á extincção dos 
60 dias. Ao ministro, que é bom entendedor, 
meia palavra..., queremos dizer: um troca­
dilho basta.

O c maiusculo ao centro dos incommodos 
serve para chamar a attenção do Sr. minis­
tro que, atarefado como anaa, poderia deixar

de dar importância á petição do homem. 
Este, que é discípulo d’aquelle solicitadoT de 
que falou o Delgado dos Termos . . ,  não 
quiz saber de historias e botou p’ra ali o c 
grande.

O S  grande de saúde quer dizer que o dele­
gado em questão préza muito e muito aquillo 
que, segundo Murger, é a alegria do corpo.

E ahi está reduzida a farinha a má vontade 
do Correio da Manhã. Nem poderia errar um
homem que se assigna Dr. .1..*

Nós não entendíamos muito d’essa historia 
do Conselho Municipal; mas de certo dia para 
cá temo-nos preoccupado com os aconteci­
mentos que lá ha.

Nem poderia ser de outra maneira: a 
gente vae pelas ruas, toma um bonde ou 
manda fazer a barba, e é Conselho Municipal 
para lá, Confraria do Avança para cá: fica-se 
empolgado e interessado pela coisa.

Disseram-nos que os dois intendentes que 
não quizeram metter o dente nos 600$ men- 
saes, depois de tel-os nas mãos, eram do par­
tido do Prefeito, e mais, que os da opposição 
tinham ficado muito quietos a embolsar os 
cobres.

Nós achamos que todos proóederam mal: os 
taes 600$ (72:ooo$ooo annuaes de esfolaçãol) 
são uma extorsão. Os dois deveriam recu­
sar-se a receber esse dinheiro indevido. A 
oflerta á casa de S. José e ao Prefeito para 
os melhoramentos da cidade —é um remendo, 
é emenda peior que o soneto. Ella é a confis­
são mais clara de que os 600$ pesavam á 
consciência dos dois dadivosos cidadãos, que 
só tiveram esse movimento de altruísmo de­
pois da grita que de toda a parte echoou e 
da reprovação de toda a imprensa.

Disseram-nos mais que o Lapis-também 
havia renunciado á melgueira; mas os jornaes 
não confirmaram esse informe que tivêramos. 
Logo vimos: não vê que elle ia nisso... seis­
centos bòdes por mez.. .-  

** *
Do Dia Social, do Correio da Manhã, de 5 

do corrente:
«Presidente da provinda de S. Vicente de 

Paulo, no Ceará, o barão de Studart é muito 
caritativo.»

Parabéns á pobreza; mas essa local deixou- 
nos intrigado e estupefacto: então aquillo por 
lá já está subdividido em províncias ?

E, ou o barão é parente da familia que os 
Srs. sabem ou está tudo errado. E lá crivei 
que fosse chamado para presidir uma pro­
víncia, sub-divisão do Estado acciolino, pes­
soa alheia á prolifera e patriarchal tribu!

Ma t t o s  A lém
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C H R O N IC A ?!
E ainda dizem que os brazileiros são ih- 

dolentes ! Pois^im...
O desmentido mais formal d’essa affir- 

mativa ê o caso do Conselho Municipal votar 
todo um orçamento, discutil-o, emendal-o, 
reformal-o e approval-o em uma uniça sessão!

Aquillo foi fogo v iste ... orçamento e toca 
p’ra frente que não ha tempo a perder...

O assumpto urgia, o Sr. Passos apressa­
va-o e elle então apressou o passo...

Houtfe um intendente que pulou fóra disso 
tudo, resignado; o Sr. Julio de Oliveira, mas 
o pedido de diversas famílias fel-o voltar... 
Não cabe nesta desalinhavada coisa, apre­
ciações politicas, entretanto, francamente, 
acho que não foi muito feliz a ultima das 
resoluções de S. £ x ...

Um homem que deu tão sobejas provas 
de honradez e de patriotismo não deveria 
voltara discutir com aquelle pessoal...

Emfim, S. Ex., naturalmente continuará no 
seu honrosissimo proposito de protestar 
contra todos os actos menos dignos que no 
Conselho se praticarem.

Já é uma consolação para os que o elege­
ram, verem que os seus votos não foram 
empregados em pregados á Prefeitura...

* *
O Sr. Dr. Seabra ainda quer que se não 

jogue em bichos, n’esta terra...
No seu despacho sobre fornecimentos, 

disse S. Ex. :
«Contracte-se com B ... o grupo 6, e com 

C . .. o grupo 7 . . .  »
Ou eu muito me engano ou isto quer dizer J 

que B, fornecerá cabra e C, carneiro...
Olhem que brincadeira ! S. Ex. não sae, j 

mas ern compensação sae-se... com cada 
uma !

G yp si

SANTA RITA, AGUA MINERAL NATU­
RA L.—Abre o apetite e é bom para o fí­
gado. Deposito Rua do Ouvidor, 149 B.

E ’ L O G IC O

— Pois, meu caro, a Prefeitura não precisa de conselhos.
— Nem do Conselho.

LIQUIDAÇÃO DE CÂLÇÂDO
Quem descobrir io bichos differentes no corpo da onça tem um par de botinas gratis

Casa d® Onça convida as Exinas. fam ílias e o publico a ap roveitarem  esta real liquidação  
■ comprando calçados bons e garantidos, por preços insignificantes. Ninguém  se arrep en d erá d<

com prar na C a s a  d a  O n ç a

e e  — R T X .A .  D A  U E / T J O - X J A Y A N A  -  6 6
NÃO SE ENCANEM HA CASA
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Cições de historia
Quando a grande Satrapia 
Do grande Alcaeer-Kibir 
Esteie para cahir 
Nas mãos de Maria Pia,
O archiduque de Bragança 
Fez fabricar num instante 
Quatro chinelas de trança 
Com enfeites de batbante.
A filha do rei de Itú,
Mais velha que a Sé de Braga, 
Chamou a rainha Draga 
P*ra jantar com Belzebü,
Ao saber desse convite 
Nero, terror dos romanos,
Ficou com tanto appetfte 
Que enguliu calomelanos.
Nasceu em dia de enguiço 
A princeza Magalona,
E o pae, que estava na mona,
Quiz desfazer o feitiço.
Mandou chamar Virgolina 
Curandeira de má fama 
Que condemnou a menina 
A chorar sempre na cama.
Quarenta mil Philisteus 
Ao mando do alto Golias 
Passaram trezentos dias 
Comendo só camapheus ! 
Artaxerxes, alliado.
Correu logo em seu soccorro, 
Mandando do Corcovado 
Muita carne de cachorro.
Godofredo de Bulhões,
Cavalleiro armado em guerra,
Ao pôr o pé nesta terra 
Recebeu dez ovações.
O duque de Mafarrico 
Hospedou-o, penhorado,
Dando um bello chá de bico 
Com biscoito e pão torrado.
Ao saber que era o mais velho 
Dos filhotes da Candinha,
O nosso amigo, Fuinha,
Quasi quebrou o joelho 1 
Mas, chamado Abel Parente,
Foi tão bom o resultado,
Que no joelho quebrado 
Até lhe nasceu um dente!

M. Eth ereo

A G U A  DE M ELLISSA B R A ZILEI­
R A .— Igual a dos Carmelitos, remedio 
soberano para o estomago, intestino e 
vertigens. Hospieio 26. — Drogaria 
Freire.

QUESTÃO DO ORIENTE

Não é com bonitos olhos que a China com- 
templa os acontecimentos.

UM POUCO DE TUDO
Muitos queixam-se de que o Congresso 

nada fez, accusam seus membros e recla­
mam um remedio. E’ bem simples : é neces­
sário sómente aos paes da patria (dizemos 
nós, que entendemos um pouco de tudo) 

'um pouco de estudo... das questões do 
Estado. Eis tucjo.

— Oh ! Com tantos elogios fico confuso. ..
— Com fuso? Fias alguma cousa?...*
Fala-se em trocadilhos. Uns defendem-no, 

outros accusam-no.
— Ora, exclama afinal um incorrigível’ 

accusam a moda de fazer trocadilhos ! Pois 
não vêm que tem o poder de tornar alegres 
pessoas naturalmente tristes? Como ac- 
cusal-a, si até as disposições do indivíduo
esta moda amada muda ?. . .** *

Final de uma carta de outro atacado da 
mesma mania : «Quizera ser mais extenso, 
mas, ah! sinto que me falta assumpto...» 
Ah ! santa paciência !•*« •

E x a m in a d o r  —Quaes as bacias da Ame­
rica ?

E xam in an do  (põe-se a pensar) — . . .
E x a m i n a d o r — Está pensando? Si não es­

tudou, é debalde, não atina com as bacias..
E xam in an do  (á parte)—Que v a s i lh a !

________________________________Jass.
LONDRINO PEITORAL DO DR. FAIR- 

BAIRN. —Cura coqueluche, Bronchite e In- 
fluenza. Deposito Rua do Ouvidor. 149 B.

Ao E duardo  L emos.

Desgraçado de ti, que a pesada cadeia 
Arrastas do soffrer pela existência escura, 
Só te resta esperar a paz da sepultura 
N’este Sahara sem fim de requeimada areia.
Da treva que te cerca, assustadora e feia, 
Em vão fugir anciosa a tua alma procura. 
Inda mais se avoluma e agora se afigura 
Cheia de imprecações e de blasphemias cheia.
Quando tentas falar, o teu labio emmudece 
Nem te resta siquer o allivio de uma prece, 
N’esta noite de horror, cheia de maldição.
E, pela liberdade a luctar como um bravo, 
Escravo has de viver e has de morrer escravo, 
Porque te escravizaste ao proprio coração !

Jo n ath as  S e r r a n o .
1904.
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CARTAS DE TINTEIRO LAPIS
VII

Garro a pena pra portestá contra os gra­
cejo do missivista, que vos endereçõ-lhe de 
Son Paio a carta pubricada no numbro pas­
sado.

Copiá um istylo, é plajo, tanto mais pió 
quonto mais mitado íb. Todavia não obes- 
tante eíle tenta fazê a imitação prefeita, sem­
pre deixô um vislumbre apagado de quar- 
qué coisa que bem aparece que não fui eu o 
autô daquelíe inloquentes quão venereaveis 
linha. Cumpre-me a mim na qualidade de 
vcreadô dipromado lança o portesto e ficá 
quieto esperando a resolução do cabra. Pas­
sando adiente ; ás grevi.

Não me dirá V. a rezão funesta desses 
inferná baruio das grevi ?

Pra mim isso não passa de um principio 
de começo de revolução.

O povo dividido está se manifestando aos 
poco ; já tivemo as grevi dos tecelão, dos 
sapateiro, dos marujo, dos cochêro de bond, 
dos carrocêro e agora dos burro nas pessoa 
de seus dono delie, promode o imposto de 
3$ooo.

Caqui a mucado outras grevi aparece e 
antonces dá-se a combustão dos animo e 
táhi a revolução sem força pra agi e sem 
união pra tê força, (fui inloquente agora pro 
descuido).

Nesta questã dos burro, ?ou de inpinião 
que o doctò Passos, devia largá de mão 
os imposto, proque isso vai prejudica o com- 
mercio das nação c inquiüibrio oropeu. Os 
burro bem podia ficá sem imposto mesmo 
proque bai burru ahi que trabaiam muito e 
ganham poco, verdadeiros burro de carga. 
Esses são os burro dos vará quando a sóta 
não presta e descarrega todo o peso pra 
elles. Ora esses burro não grnha 3$ooo por 
anno.

Eu tenho fé, que o doctò Passos sabe que 
martratá os animal e indicio de mau caracte. 
Ao mesmo tempo não me admiro, que elle 
não simporte, visto o governo sétodo abeço- 
luto e nbritrario.

II ria vista o causo do Instituto de Musga, 
onde o directô poribe a entrada de um moço 
chamado Àniabíe, que foi discipulo do Insti­
tuto mas porém que hoje não é mais: Ouvi 
dizê inté que o tal seu Osvardo ia pedi força 
armada pra não deixá o seu Amable entra 
no Instituto e assisti nos inzame.

Eu queria que o seu Osvardo me arrespon- 
desse: O Instituto é casa particulá delle ? Os 
inzame não pôde sê visto pelo pubrico ? Elle 
pode poribj, argúem de assisti os inzame? 
O seu Amable commetteu argum crime in- 
faniante dentro do instituto ? Aquillo é ino- 
nopolio dos ílotísta notave ? Só se elle tem 
medo que o seu Amable, que conhece o ma- 
quinismo lá dentro, venha contá cá fora pela 
imprensa quarqué coisa que se passe lá 
dentro!

Diante de tantas coisa cumo esta, ja stou 
cum o estambo imbrinado e antes que gor- 
mite o lanço, lanço aqui o meu jemegão.

Da dose 34 do romance Cruz ! propinada 
a io do corrente: «Só a observação pessoal, 
local, o collocariant, etc.»

«Aqui tem o que me pediste».
Maldita revisão...
Si não estivessemos certos dessa maldição, 

empregaríamos o apito contra o Sr. T ito ...

Tinteiro Lapis anda agora deslumbrado 
com o pellegame que se fez ganhar e por isso 
tornou-se muito aprehensivo.

Hontem foi consultar um medico e lhe 
disse :

— Doctò, depois de ceia, sinto sempre um 
somno invensive; que devo fazê p’ra não 
dormi sobre a mesa ?

O medico que já o conhece, replicou muito 
seriamente:

—Ir para a cama I

Bella parodia, bellos versos, bella musica no Não Venhas, em 
scena no Âpollo. Bravos ao Baptista Coelho, ao Cardoso Junior, á 
Chiquinha Gonzaga e a toda a companhia!

-

j
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'’u íiiM

A careta de um caro. , . amigo

D E  P R O M P T ID A O

— Essa trabalheira de promptidão todos os dias dá vontade á gente de fazer gréve 
também, não acha ?

D E S E N H O  D E  U M A  C R IA N Ç A

— Sombra implacável, pavoroso espectro ; rua ! O 
Amabile aqui dentro transtorna-me os planos 1

__ ______ ____ _
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REQUERENDO

A gréve é hoje uma instituição nacional; 
greve no Lloyd, gréve dos sapateiros, gréve 
na Armada, gréve dos operários das fabricas 
de tecidos, dos carroceiros e cocheiros, etc. 
São tantas as gréves durante a administração 
do Dr. Cardoso, que. não sabendo este como 
prevenil-as nem suffocal-as e já  estando até 
suffocado no meio d’ellas, resolveu de accordo 
com os seus activos e solícitos subalternos, 
fazer também uma gréve : não mais policiar 
a cidade.

Sendo a gréve policial um caso grave que 
póde trazer complicações e perturbações ao 
commercio das nações e ao equilíbrio europeu, 
estamos requerendo. . . a nomeação de novo 
chefe de policia para que o povo não soffra
gravame com tal gréve.*

* *Quem ha muito tempo anda requerendo... 
é a Companhia do Gaz.

Os contribuintes, além de pagarem uma ex­
orbitância pelo gaz que consomem, fazerem 
depositos e receberem intimações para mu­
dança de relogios, vêm-se na contingência de 
hão ter luz em casa.

E’ que a Companhia tem horror ao lemraa 
dos positivistas — viver ás claras —et entende 
que o aphorismo que se lê em sua fachada 
— ex fumo dare lucem — não é verdadeiro, e 
o povo .. que fume de zangado por não ter 
luz.

E quando algum gaz apparece, elle é tão 
tremulo que já ouvimos algumas victimas 
modificar o dictado —tremer como varas ver­
des—para—tremer como o gaz lá de casa.

Essa Companhia está requerendo... re­
scisão do seu contracto.** *

O nosso famigerado Conselho Municipal 
também está requerendo.. .

Depois de tratar do orçamento do seu 
bolso, arranjando uma cifra maior do que os 
vencimentos que percebe, sob o titulo pom­
poso de—verba de representação —(o Con­
selho não precisa de representação, pois 
está bem representado !), ainda mette o nariz 
onde não é chamado.

Pois não foi que tiveram a genial idéa de. 
querer arborisar esta cidade, á força, prohi- 
bindo os particulares de cortar até as gra- 
mineas de seus terrenos ?

Quererá esse Conselho, que parece ser se­
melhante ao Conselho dos Maiores de nossos 
aborígenes, reduzir esta cidade a uma flo­
resta frondosa?

Um bohemio nosso conhecido, quando 
queria elogiar o nosso paiz, costumava dizer 
que elle tra tão fértil que o agrião nascia 
temperado nos telhados e os passarinhos 
plantavam fumo.

Mas isso era espirituosa pandega do nosso 
amigo ; agora com a tal prohibição estupenda 
é que vamos ter de verdade jardins de agrião 
e outras hervas (não excluindo as de pas­
sarinho) sobre os telhados.

Em virtude de ser a propriedade livre, ex­
clusiva e independente (como devè saber o 
Lapis), cremos que os conselheiros muni- 
cipaes não poderiam ter mettido o nariz nesse 
negocio; em vista do que, estamos reque­
rendo. . . que elle lhes seja cortado.

R a b u l a .

No Ceará, a troupe Accioly tem feito bri- 
Ihaturas, dando de festas ao povinho umas 
ameixas, que mandaram desta para melhor 
vida tres pobres victimas imbelles.

Aquelle ieudo está pedindo intervenção, 
está pedindo soccorro, já não póde supportar 
as duas grandes calamidades, Uma que o 
assola periodicamente : a secca ; outra que 
o assola de hora em hora, ininterrompida, a 
tribu accioly.

Accudam emquanto é tempo!

A RUSSIA

— O Japão fica no Oriente, onde nasce o soL, e quando o sol nasce é para todos. Ve­
jamos si esse tal Japão não pensa assim e si tem a fumaça de continuar como senhor do 
que é seu.. .

O Sr. Ministro da Justiça nos póde dar no­
ticias do Codigo Civil e da Universidade?

Dizem, alguns entendidos em obras da Ma­
ternidade da Lapa, que os dous preciosos 
projectos esperam pela almejada obra do 
porto, para entrarem na berra.

Si assim fôr, está tudo errado !

DINHEIRO
J O S E  C A H N

3, T ravessa da Barreira, 3
H oje  R u a  S i l v a  Jardim

Empresta toda e qualquer quantia sobre 
penhores de joias, ouro, prata e brilhantes. 

Xota. —Utiij' a casa CHEX nesta, cap ita l
Que fim levou a campanha socialista do 

Bomfim ?
Teria findado ?

O Tinteiro Lapis vae mandar rezar uma 
missa ern acção de graças pela volta do Julio 
Cezar e pela negação do Walfrido e do 
Alberto ao recebimento do cobre que lhes 
augmentou a lei municipal.

E depois disto, haverá banda de musica, 
bonds especiaes, fogo de artificio e copinhos 
de côres.

Viva o Conselho Municipal!
V ivò!

AGUA MINERAL NATURAL DA FON­
TE SANTA RITA. —Facilita a digestão. De­
posito Rua do Ouvidor, 149 B.

Dos Srs. Pereira, Carvalho & C., estabele­
cidos á rua do Rosario n. 29, recebefnos uma 
bonita folhinha de desfolhar, para 1904. 

Agradecemos.

LOTERIA ESPERANÇA
_____ _____ ?

H O JE  I0;000$000 por $650 divididos em Sos a 130 H O JE
Sexta-feira, 
Sabbado, 16
Segunda-feira, 18 
Terça-feira, 19 
Quarta-feira, 20 
Quinta-íeira, 21

15 do corrente
»

io:ooo$ooo por 
io:ooo$ooo por 
i2:ooo.fooo por 
io:ooo$ooo por 
io:ooo$ooo por 
io:ooo$ooo por

420 divididos em30Sa 140 
130 Inteiros
420 divididos em 30Sa 140 
420 » » 3os a 140
130 inteiros
650 » » 50S a 130

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA
5 0  c o n t o s —5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 —5 0  c o n to s

INTECRAES -  EXTR ASÇÃO A 15 DE JvIARÇO DE 1904 -  INTECRAES 

Cham a-se a a tten cçâ o  papa os novos planos vantajosos
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EXTASE
A minha Mãe.

N ão co n h eço  c u tro  céo. nem  conbeço  o u tro  m undo , 
O nde eu p ossa  g u a rd a r to d o  este am or p ro fu n d o .
B*s m eu  livro  de resa , em cu jas fo lh as  s sn ta s ,Com o um  se la i fe liz  de te m a s  a n d o rin h a s ,H a  o casto  s o r r ir  das lo ira s  c r ia n c in h a s  E  um  arom a su b til de flores e de p la n ta s .
Se es in v cco , g em en d o ,—oh ! q u an tas  vezes, q uan tas! N a ex c e lsa  redem pçào  das esp e ra n ç as  m in h as ,E ’s tu , oh ! bôa Mãe que os passos m e encam in h as 
P e r  e n tre  os v endavaes das am a rg u ras  ta n ta s  !
Um p sa lm o  p e rig r in o , um  E d en  que se a lcança, 
E sses  c .ed os  que vêm  d as  p lsg s s  da B onança.
N as n o ites  de lu a r , ás h o ra s  do sol p e s t e . ..

E  e m q u a n to  os p ro n u n c io , em  lag rim es  dorid as,H a  com o um  re fu lg ir  de p é ro la s , cah ida^De um a a l le lu ia  a s tr a l  ás n évoas do m eu  rosto  !
(P lum as) . A l f r e d o  B r i t t o .

MOBÍLIAS para sallas de visita, jantar e 
quartos. Almofados, Tapetes. Vendem-se por 
preços sem competidor. Rua da Assembléa 
n. 70 —Fidalgo & Irmão.

No sabbado paásado accordámos e tivemos 
logo a noticia de uma grève de cocheiros de 
bondes e carros e conductores de carroças. 
Çomo está tudo errado! pensamos.

Os burros foram tributados, e os cacheiros 
e os carroceiros, seus algozes, tributam-lhes 
essa prova de estima e solidariedade.

Quando inventarem um novo imposto so­
bre esses cocheiroá e carroceires, serão os 
burros obrigados a retribuir a gentileza, e 
farão uma burricada, peior e mais pavorosa 
que todas as históricas barricadas.

Anda inspeccionando a barra o ex-inten­
dente Honorio. Tendo sido quasi eleito depu­
tado e tendo provocado, na Camara, vehe- 
mente berra, é impossível que esse politico 
não tenha birra com esse trabalho de borra.

Nas próximas eleições, o Sr. Honorio abri­
rá a burra, ainda mais que da outra vez. . .

FESTAS E CLUBS
F e n ia n o s . —O primeiro concilio da Graça e 

da Belleza no Àreopago Feniano, sabbado, 
esteve como era de esperar, n’altura de um 
principio. O investigante baile á fantasia, foi 
um verdadeiro successo e que deixou em 
quem a elle assistio, deliciosas recordações. 
Ao sympathico Açor, agradecemos a genti­
leza com que nos tratou e as amaveis pala­
vras com que distiguio a imprensa no seu 

, inspirado.discurso.
D e m o c r á t i c o s . —Não podia ser melhor o 

grande fandaguassú...  o bedo baile á fan­
tasia do G r u p o  d o s  C a m a r a d õ e s , realisado 
também na noite de sabbado. Nada faltou 
para que existisse indescriptivel enthusiasmo 
e esfusiante alegria nos foliões do Castello e 
que se communicavam a todos os convi­
dados.

Os camaradões, deram exhuberantes pro­
vas de que sabem ser, na verdade uns Ca­
maradões, de uma gentileza e amenidade e 
espirito, captivantes.

O seu bello estandarte que tivemos ,occa- 
siâo de vêr, é pintado pelo nosso compa­
nheiro Thebas, da secção charadista.

Nas festas próximas do carnaval o publico 
terá ensejo de vel-o e aprecial-o.

C l u b  G u a n a b a r a . -  Uma commissão de 
socios desde Club, resolveu levar á effeito 
no dia 24 deste mez, por occasião da posse 
da nova Directoria, uma festa intima cons­
tando o programma de 2 partes.

i.a parte: (Natação).
1. ° pareo. —100 metros.
2.0 » 200 »
3.0 » 300 »
4.0 ' » 600 » inscripção.
2. a parte: (Regata).
1. ° pareo. Canoas a 4 remos para Novís­

simos.
2. ° pareo. —Canoas a 2 remos para Juniors 

que ainda não tenham ganho em regata 
official.
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3.° pareo. —Canoas a 4 remos para a mesma

classe.
4.0 pareo. —Baleeiras á 4 remos para No­

víssimos.

As inscripções acham se desde já abertas.

BOAS FESTAS

Tivemos mais os seguintes cartões de boas 
festas que muito agradecemos:

Dr. Angelo Miranda Freitas, Alfredo Britto, 
dictincto poeta, nosso collaborador; Gaspar 
Magalhães, o Pefiz, esperançoso caricatu­
rista, nosso collaborador, Director Geral da 
Secretaria de Estado das Relações Exte­
riores; Almeida Mercê; B. Vianna, nosso col­
laborador, Dr. Augusto Guilherme Meschick, 
illustre lente do Gymnasio Nacional, nosso 
collaborador, Rua do Ouvidor, conhecido he­
bdomadário de Serpa Junior; J. Couto dos 
Santos e sua esposa, A l e x , distinctissima 
poetisa, nossa collaboradora, que nos envi­
ou os seguintes espirituosos versos:

Antes das festas passadas,
Da saudação retribuída,
Eis-nos aqui desejosos 
De que tenhaes, jubilosos:
Na caixa—boas entradas,
Na folha—boa sahida !! !

Luiz Pistarini, o delicado poeta, nosso 
collaborador, Emilio Gonçalves Junior, reda- 
ctor da Cidade de Barbacena; D. Sophia da 
C. Seixas e Dr. Arthur E. Seixas; Américo 
de Castro Leal; Moreira de \JasconCellos, 
distincto poeta, nosso collaborador, Souza 
Mello; Carlos de Gerqueira Aguirre, muito 
digno escrivão da 8a delegacia urbana; Vital 
Fontenelle, distincto poeta, Dr. Bulhões 
Carvalho, redactor do Brasil Medico; Biblio­
teca do Club Caixeiral, Duarte Felix, da 
União Portugueza; actor Julio de Oliveira e 
redacção do Escrínio, de Porto Alegre; A r ­
t í s t i c a  F u n d iç ã o  e M a r m o r a r i a  de S. Paulo; 
Castro Moura, Ferreira da Rosado Commen- 
tario, Avenida, sympathica revista de Cardoso 
Junior; A. Moura, proprietário do Centro de 
Publicações, Francisco de Souza, Agostinho 
Bezerra, nosso agente em Pernambuco, Dr. 
Paula de Frontin.

Além desses honraram-nos com os seus 
cartões os Exms. Srs. ministros Dr. Lauro 
Müller, marechal Argolo; Julio de Noronha, 
Drs. Francisco Pereira Passos, prefeito do 
Districto Federal e A. A. Cardoso de Castro, 
chefe de Policia.

C A L L O S - A  M A YN AR D IN A  E’ 
O UNICO, específico que os exter­
mina radicalmente. Hospício, 26. — Dro­
garia Freire.

Na E xp osição do S. L u iz
O Dr. Silvino Mattos, cirurgião-dentista, 

laureado com o i° prêmio da secção de 
cirurgia dentaria, na Exposição Industrial 
de 1900, expõe agora na Exposição Prepa­
ratória, no Parque Fluminense, trabalhos 
dignos de ser admirados.

O seu consultorio é á rua da CaHoca 
ns. 4 e 6.
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STTIPIPIDXCLA.
( V e r s o s  a  C e l in a )

Santa do meu amor 1 Como és bondosa !
E como é grande a alma que te rege ! 
Outra mulher nâo ha que não te inveje, 
Porque tu és de todas mais formosa!
E’s a pastora que conduz a grege 
De minhas esperanças !. . .  Quão ditosa 
Sonha minh’alma sonhos côr de rosa,
Se o teu olhar accaso me protege !
Olha-me sempre assim, com a ternura 
Que tinha o doce olhar da Virgem pura, 
Quando fitava o Filho idolatrado!
Olha-me sempre assim ! E quando a vida, 
Me estiver a findar então Querida 
Uuja minh’alma o teu olhar sagrado !

Il d e f o n s o  C o s t a .

O S  4 0  7,

llILIOTHEBfl IIFMTIl
A lb u m  d e  A n im a e s  — Um volume artisticamente

encadernado em feitio de a lb u m ............................ 3$000
B a r ã o  d e  M u n c h h a u s e n  — Aventaras pasmosas

e maravilhosas com magníficos chromos, 1 vol......... 2$000
C h r is to v ã o  C o lo m b o  — Historia de sua vida e 

feitos, illustrada com lindos desenhos em chro-
mo-lithographia, por A. Melrose, 1 vol, enc..............  3$000

D o n  Q u ix o te  d e  la  M a n c h a  — Illustrado com ma-
gnifleos chromos, 1 vol...................................................... 2$000

J u c a  e C h ic o —Historia de dois meninos em sete 
travessuras, por W . Bnsch. Tradncção de Fantasio.
Um volume artisticam ente encadernado, oontendo
gravuras c o lo r id a s . . . . ...................................................... 4$0C0

H is to r ia s  d o  R e in o  E n c a n t a d o — Contadas pelas 
avós e colleccionadas por F . Grimaldi, ornados 
com 8 estampas coloridas. Um volume lindamente
impresso e encadernado....................   3$000

J o ã o  F e lp u d o — Historias alegres para  crianças tra ­
vessas, com 24 pinturas esquisitas, traduzidas 
do allemâo, pelo desem bargador H. Velloso de
Oliveira, 1 vol. encadernado............................    S$000

O  M e n in o  v e rd e  e o P a u l is ta  e m  v ia g e m ,  
historias alegres em versos rimados p ara  diverti­
mento das crianças mimosas e para  [escarmento
dos meninos diabretes, 1 v o l.........................................  ?$000

O s P e q u e n o s  A r t is ta s  ou nova Escola de Desenho, 
contendo 48 modelos progressivos, para  meninos e
meninas, em elegante tachim .........................................  2$000

P a r a  os p e q u e n in o s —Bellissimo livro de imagens, 
para recreio e entretenim ento dos meninos. Um 
volume em feitio de album, solidamente encadernado. 4$000 

R o b in s o n  C ru s o é —Aventuras resumidas, narradas á
infancia estudiosa, com magníficos chromos, 1 vol. 2$000

— Felizmente não é commigo o 
tal imposto de banha!. .

SUMMA /ETAS
(v e r s o s  a  l a u b a )

Na cabeça os primeiros fios brancos,
Hontem descobri, Flôr dos meus tormentos! 
Alma agitada, coração aos trancos,
No mais terrível dos presentimentos.
No emtanto, meus minutos passam lentos,
Já da velhice vou galgando os flancos,
Vendo inermes, levados pelos ventos,
Da mocidade os últimos arrancos.
Estou na edade em que não mais se deve 
Alimentar aspirações tão raras ;
— Tão longe os sonhos e tão perto a neve !—
Sinto qüe o tempo já minh’alma apouca, 
Sacrificando as esperançàs caras,
Aos teus caprichos de menina louca!

A a r à o  D o r i a .

B anco U n iã o  do C ommercio
0 - A .2P I T - A . I 1j £ > o o o :o o o $ o o o  

43 RUA PRIMEIRO DE MARÇO 43  *  CONTAS CORRENTES E LIMITADAS
CONDIÇÕES. —Para facilitar a missão dos Srs. negociantes em pequena escala e 

particulares que precisem ter sempre em constante mobilisação pequenos pecúlios, tem 
este banco creado uma especie de CONTAS CORRENTES, para movimento das quaes 
será fornecido aos depositários CADERNETA e LIVRO DE CHEQUES, proprios para 
bolsa. O juro será de 4 °/0 ao anno, contado semestralmente. A abertura nestas contas se 
fará no minimo com 5o$ooo. As entradas subsequentes se farão de 20$ para cima. O minimo 
de cada retirada, será de 25$ooo. As quantias retiradas antes de 30 dias de prazo não 
vencerão juro algum. O total credor não poderá attingir a quantia maior de 5:000$, quantia 
esta que, quando attingida poderá ser convertida em letra a prazo fixo ou passada a uma 
conta corrente de grande movimento, ao juro que para esta estiver estabelecido na occasião. 
Os sellos appostos nas cadernetas serão por conta dos depositantes e descontadas sua 
importância no credito dos juros. Este systema, além de expedito, não obriga ao deposi­
tante comparecer ao banco senão no acto de abrir a conta, podendo mandar fazer por 
outrem os depositos ou a cobrança dos cheques. As retiradas podem ser feitas em parcellas 
de uma só vez, independente de aviso.

NOTA.—Não serão abertas contas a pessoas que não saibam ler nem escrever, 
salvo a menores, cujas contas podem ser abertas por seus paes ou tutores. Contas correntes 
de movimento, 2 °/0 de juro annual. — Os directores, Thomaz Costa e José Ribeiro Duarte.

SAQUES e cartas de ordens e éredito de qualquer quantia sobre PORTUGAL, 
ILHAS E POSSESSÕES. Banqueiros: Banco Commercial de Lisboa e Casa Bancaria de 
J. M. Fernandes Guimarães & C., do Porto. —Os directores, Thomaz Costa e José Ribeiro 
Duarte.
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Seguiu sabbado, para S. Paulo, o Sr. Mi­
guel Penalsa que vae correr os animaes 
Malho e Garibaldi, do Stud Paolano e que 
para o anno nesta Capital, juntamente com o 
Tagarela do mesmo stud, hão de fazer 
grande figura nos nossos prados.

Grande fa b ric a  de cbapéos de p alh a

DE J . c. PAZ
Completo sortimento de chapéos de palha 

para homens e meninos, para todo o preço !!!
Grande sortimento de fôrmas de palha para 

senhoras e senhoritas.
Faz-se qualquer chapéo por figurino.
Lavam-se e reformam-se.
Grande sortimento de tranças de palha de 

todas as côres e diversas qualidades.
Chapéos á marinheiro e gorros para me­

ninos.
Sem competidor em preços e perfeição no 

trabalho. Importação directa-
VENDAS POR ATACADO E A VAREJO

187, Rua Sete de Setembro, 187
C a s a  F i l i a l : ANDRADAS, 5 

RIO DE JANEIRO

Os melhores 
e os

Q c S  mais baratos
no 

B ra sil
Cada 

caixinha

contém unia sur- v a  
preza com que os 

consumidores ficarão 
satisfeitíssimos

D eposito Geral O v aRua do Rosário, 79
O QUE VAE DAR
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Charutos C IE ^IE ]3 ^£ 0
MARCA REGISTRADA

S a o to s  D uffioat 
F e u d a l

Outras marcas registradas <( VltâSGa
L ord  K itc h e u e r  
P a u lo  K r u g e r

A’ venda em todas as ch a ru ta ria s
A. RICHTER & C.R u a  c i o s  In .T r G i l i d o s ,  5 2

Caixa tio Correio n. 723

MERCÚRIO DOCE
M .A .R C .A . B O I

O melhor preparado que existe para a ex- 
tincção das bicheiras do gado. Fabricado por

João José Toste Coelho
132, RUA DA ALFANDECA, 132

ALFAIATARIA BECKER
Abriu-se este bem montado estabeleci­

mento, especialista em casemiras, diagonaes, 
cheviots e diversos tecidos de i a qualidade.

TRABALHO DE Ia ORDEM E PERFEIÇÃO 
Casa especial em roupas sob medida e roupas feitas 

Pequeno resum o de preços
Ternos de sobrecasaca, sob medida i5o$ooo
Ternos de fraque.............................  i2o$ooo
Ternos de paletotsacco............ 9o$ooo
Calças de 2Ó$ooo a ..........................  32$ooo

Obras já  m a n u fa c tu ra d a s
Ternos de sobrecasaca................... i3o$ooo
Ternos de fraque.............................  ioo$ooo
Ternos de paletot sacco................... 7o$ooo
Calças................................................  22$ooo

E outros artigos sem competência em preços

:f . b e c k e b
66,1^.11^ D A  QTJITzAKTDA., SB

Deposito de apparelhos, instrumentos e 
materiaes dentários. Cutelaria tina e per­
fumaria.

JULIO BERTO Cif^lO
1 49 A— Rua do Ouvidor—149 A

GASTÃO BILAC
CIRURGIÃO DENTISTA

44, rçjJ/cISOS OURIVES, 44

MODELO LUIZ XV
145 RUA DO OUVIDOR 145

--------------»* ♦ —»---------------(Mme. cAgnes Scherer <9onçalves
O rápido successo dos colletes Mod«lo Luiz XV, a ponto de supplantar todas as colleteiras mais conhecidas nao só nesta Capitai como em Pariz, é devido: -Io, á elegancia e commodidade até então desconhecidas 2«, á barateza sem competência; 3“, á recommendação das hygienistas brazileiras que deli es usão.

Collete Devant Droit com ligas.............. 2o$ooo
De linho azul, rosa, cinza, etc............. 35$ooo

» Broché » » » » .............. 40$ooo
» Baptiste » » » » .............. 48$ooo
» ♦ » bordado á seda. ...............  Ó5$ooo

Ha nada menos de 14 modelos todos "Devant Droit para nossas boas freguezas e amigas experimentarem:
Luiz XV, Le XX Siècle, Classique, Tosca, Prinsa, 

Imperial, Réjane, Venus, A’ La couronne, Cyclamen, 
Sarah Bernhardt, A’ La Sirène, Perfection, Le Mer­
veilleux Marie Antoinette.

Continua a liquidação dos colletes modelos antigos 
pelos preços de 6$, 8$, 10$, 12$ e i5$ooo.

BERÏER

FABRICA DE CHAPÉOS DE SOI
Concertos

e reformas affiançadas, 
preços modicos.

Especialidade em sombrinhas, seda pura 
tramé —zephir, etc.

98, RUA SETE DE SETEMBRO, 98
CASA D E DI AS PORTAS

Tinta azul-preta 
de C. MONTEIRO

Unica usada nas repartições 
publicas.

Engommadeira so lida^ pi«
camisas, punhos, collarinhos, etc. E’ uma 
massa brilhante, que, misturada na gomma 
cosida ou crua, communica ás camisas, pu­
nhos e collarinhos (ou qualquer outra roupa), 
immediatamente um bello brilho e dureza ; 
faz correr o ferro muito suavemente, o que 
facilita o trabalho de engotnmar, economi- 
sando tempo que é dinheiro.

Vende-se unicamente na casa A’ Qarrafa 
Grande, R u a  d a  U r u g u a y a n a  n. 60.

ANGICO COMPOSTO.—E ste  a n tig o  e afam ado  x a­ro p e  p e ito , al é o  ma^s re co m m en d a d o  no  t a ta m e u tõ  
d as  t o s s e s ,  c a t a r r l i o s .  c o q u e l u c h e ,  a s -  
t l m i a ,  i n f l u e n z i a ,  e t c .P rep* ra-se  u n icam e n te  n a  p h a rm a c ia  B rag an tin a , 
á ru a  d a  U ru g u ay an a  n. 103, e v ende-se em  to d as  fs 
boas p h a rm a c ia s  e d ro g a ria s .

ESTO M A G O .—O E lix ir  es to m aca l de C am o m ih  e 
G en cian a  é o rem ed io  m ai* p o d ero so  p a ra  co m b a te1” to d os os so ffrim en to s  do esto m ag o . M lh a re s  de p e s ­soas  têm  s id o  cu ra d a s  com  es te  m a iav  lh o so  rem ed io . 
vende-se n a  p h a n n a c ia  B rag an tin a , á rua da U ru g u ay a­na u. 103. P reço  1$500.

FÍGADO E  BAÇO.—As p iJu la s  a n ti-b ilio sa s  p u rg a ­
tivas do Dr. M u r.llo , a p p  o vadas p e la  J u n ta  de H y ­g ien e , são de um  effeito  p ro d ig io so  n a  ob tru cção  do 
figado e baço, h e m o rrh o id e s , d y sp e p s ia s  p risõ e s  do 
v en tre , d o re s  de cab eça , f tb re s  m te rm it te n te s  e hy- 
d ro p is ia s . V endem -se u n ic a m e n te  n a  p h a rm a c ia  Bra- 
g an D na , á ru a  da U ru g u ay an a  n. 103. C aixa 1$500.

C U T IN IN A  eO R R È A  IDO LAG O
Cura sardas, espinhas, manchas do rosto, 

collo, etc.
Vendem-se: pharmacia Corrêa do Lago, 

praça José de Alencar n. 3 e Aux D e u x  
O c e a n s . Ouvidor n. u i .

P R E Ç O  3 $ 0 0 0

0 X A R O E E »0 R O S O U
E’ infallivel na cura das, moléstias do peito 

OEPOSITOS
Drogaria M allet—Quitanda n. 35. 

ttrogaria Colom bo — Gonç. Dias n. 30

CASA DO LOPES, O primeiro Barateiro do Engenho Novo. Grande sortimento de Roupas Feitas e Fazendas 
de todas as quatidadès. Armarinho.—Praça cjo Etígenho Novo n. 20.
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